
Músicas comemorativas 
para o centenário da 

presença Camiliana no Brasil 
 

 
 

Caderno de  
Partituras e Cifras 



Índice 
 
 

 
1. Hino para o Jubileu dos 100 anos dos Camilianos no Brasil 
 
2. Louvor a São Camilo de Lellis 
 
3. O amor de Deus nos faz cantar! (Canto de Abertura) 
 
4. Senhor, que sois a plenitude da verdade e da graça (Ato Penitencial) 
 
5. Bendirei, eternamente, vosso nome, ó Senhor (Salmo responsorial) 
 
6. Aleluia! Eu te louvor, ó Pai Santo! (Aclamação ao Evangelho) 
 
7. Nossa vida ofertar (Apresentação das oferendas) 
 
8. Eucaristia, dom de Deus para todos (Canto de Comunhão) 
 
9. E os hospitais são os canteiros do Senhor 
 
10. Os doentes nos revelam 
 
11. O que Deus nos une 
 
12. Um amor de mãe 
 
13. O dom da caridade 
 
14. Para anunciar o seu amor 
 
15. São Camilo, cem anos de história e vida 
 
 
 
 
 



  24
1.


Che -

 
F

ga

1. Hino para o Jubileu de 100 anos 
dos Camilianos no Brasil

-


ram

 
ao


Bra -


sil,

C

  
ter

Dm

-


ra


de

 

San -


ta

 
Cruz,

Am

mo

Letra e música: Alaiane Machado


-

 
vi

B

-


dos

 
pe -


lo_a -

     

  
mor

F

de


 

Ca


-

 

mi

G

-


lo_e

 
su -


a



luz.

C

 
Re


-

 
F

ple -


tos

 

de_es


- pe

 

- ran

C


- ça

  
e


de

     

   
for

Dm

-


ça

 

de


von -


ta

Am


de a-


-

 
qui

B


de -

 
ram


seus

 


fru

F

-


tos


 

ao


for -

 
G

mar


co -

 
mu -


ni -

    

  
da

C

 
- de;

 
Refrão:

 
Gló

F7


- ria_e


lou -


vor


ao


Pai,

B
 

Bm

a -


le -


gres

         

  
ce -


le -

2.
Aos poucos se notou
que era diferente
seu jeito de cuidar
e de zelar pelo doente.
Havia tanto amor,
se via só bondade,
ali se dedicavam 
na mais plena caridade.

1.
Chegaram ao Brasil,
terra de Santa Cruz,
movidos pelo amor
de Camilo e sua luz.
Repletos de esperança
e de força de vontade
aqui deram seus frutos
ao formar comunidade.
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Refrão:
Glória e louvor ao Pai,
alegres celebramos
Cem anos no Brasil,
somos Camilianos.
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4.
Saúde, educação,
assistência social,
dimensão religiosa
nos erviço pastoral.
Vem ser Camiliano,
vem sentir esse ardor,
abrace a nossa causa, 
vem ser um servidor.

3.
Assim foram crescendo
o trabalho e a missão:
cuidar com diligência,
ter coração nas mãos.
Fizeram propagar
de Camilo o ideal,
e hoje estão em todo 
o território nacional.
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2. Louvor a São Camilo de Lellis
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Letra: Pe. Gilmar Aguiar | Música: Pe. Fábio Edu Pinto

-


nho, é

 
pre


-

  
ci

B7


- so


tra

  
ba


- -


lhar

 
 

sem


ces

 
-


sar.

  





E


A9

 
No

E


seu

 
re -


gres


- so,

  
in -


qui


-

 
e

Fm


to-

 
es


ta-

 
vas,-

 
as

  
coi

B7

-


sas

 
de


Deus


a

 



  

con-


tem

   




  
plar.

E

  
 

U -


ma


luz

 
  

do


al

 

-


to

 
lhe


mos -

 
Fm

tra


-



va,

  

"che

B7

-


ga

 

de


mun

 
 

do,_ó-

 
Deus

 
da

   


  

E

vi


da".-

    
E -


ra

 
fes

Cm

ta-
 

de

  
Nos


- sa

  
Se -


nho

Fm

- ra,

 
vi

 





-


da
   

no

B7

-


va


lhe_es
 

  
-


pe


ra-


va,-


"ó

   


 

Mãe

A

 
da

 
luz".

Am

Refrão:


E


Pro

E

cu-

 
- rai

 
o

   
que_é_a

 
-


gra

  

-

Fm

dá -


vel

  
 

ao

 
Se



nhor.-

 



Dei


-

    


   

B7

xar


- se


con

 
 

- du


zir-

  
pe -


la

 

lei


do_a

 
E

-

 

mor.

  


As
  

 
Cm

sim-


co


mo-

 
  

Je -


sus

 
nos

 
fa -


lou.

  


 

Fm

 
A

A


São

2.
As feridas da vida quem vai suportar? É Jesus que na cruz vem nos salvar.
No hospital grande obra começou: cuidar dos doentes sem nada esperar.
Numa noite escura pensava não mais ficar. Era difícil ter fé e continuar.
A obra é divina e nos céus tem seu lugar, é Maria gloriosa a todos amparar.

1.
Ó bom Camilo, seguir o seu caminho, é preciso trabalhar sem cessar.
No seu regresso, inquieto estavas, as coisas de Deus a contemplar.
Uma luz do alto lhe mostrava, "chega de mundo, ó Deus da vida".
Era festa de Nossa Senhora, vida nova lhe esperava, "ó Mãe da luz".

3.
Grande em caridade a seus irmãos, deu exemplo e ensinhou uma nobre lição.
A Jesus servir com o coração nas mãos, por amor maior e fiel vocação.
Sua voz é sempre viva, como uma bela canção, de profunda piedae e paixão.
O cuidado revela delicada afeição, Mãe da Saúde, nos ajude nesta missão.

Refrão:
Procurai o que é agradável ao Senhor.
Deixar-se conduzir pela lei do amor.
Assim como Jesus nos falou.
A São Camilo, nosso hino e louvor.
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3. O amor de Deus nos faz cantar
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Letra: Pe. Fábio Edu Pinto e Pe. Gilmar Aguiar
Música: Pe. Fábio Edu Pinto
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Refrão:
O amor de Deus nos faz cantar!
Sua bondade é sem fim!
O nosso canto é de louvor.
Eis-me, Senhor, aqui estou!
Minha alegria é ser presença.
É ser sinal de esperança!
Mesmo sabendo que nada sou,
Eis-me, Senhor, aqui estou!

1.
Ó vinde povo de Deus celebrar.
A palavra de vida iremos escutar.
Vinde, benditos de meu Pai, eu vou falar:
Os pequenos do Reino devemos amar.
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3.
Os doentes são os preferidos do Pai.
Tem grande amor quem deles cuidar.
Estive enfermo, fostes me visitar.
Grande tesouro é nos céus que terá.

2.
À nossa frente o Bom Pastor está.
Da multidão tem compaixão.
Vinde a mim o aflitos e descanso tereis.
Sou manso e humilde, eu vos aliviarei.
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4. Senhor, que sois a plenitude da verdade e da graça
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Texto: Missal Romano
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3. Senhor, que viestes para fazer de nós o vosso povo santo,
    tende piedade de nós.

2. Cristo, que vos tornartes pobre para nos enriquecer,
    tende piedade de nós.

1. Senhor, que sois a plenitude da verdade e da graça,
   tende piedade de nós.

Senhor, piedade de nós!

Cristo, piedade de nós!

Senhor, tende piedade de nós!


da

G/B


- de de

 
nós!

C9

   




24

Refrão:
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Letra: Lecionário Dominical - Sl 145(144)
Música: Pe. Fábio Edu Pinto
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4.
O Senhor é amor fiel em sua palavra,
é santidade em toda obra que ele faz.
Ele sustenta todo aquele que vacila
e levanta todo aquele que tombou.

3.
Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem
e os vossos santos com louvores vos bendigam!
Narrem a glória e o esplendor do vosso reino
e saibam proclamar vosso poder!

2.
Misericórdia e piedade é o Senhor,
ele é amor, é paciência, é compaixão.
O Senhor é muito bom para com todos,
sua ternura abraça toda criatura.

1.
Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó meu Rei,
e bendizer o vosso nome pelos séculos.
Todos os dias havereis de bendizer-vos,
hei de louvar o vosso nome para sempre.

Refrão:
Bendirei, eternamente, vosso nome, ó Senhor!
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6. Aleluia! Eu te louvo, ó Pai Santo
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(Versículo) Mt 11,25:

Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do céu, Senhor da terra;
os mistérios do teu Reino aos pequeninos, Pai, revelas!

Refrão:
Aleluia, aleluia, aleluia!
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7. Nossa vida ofertar
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Letra: Pe. Fábio Edu Pinto e Pe. Gilmar Aguiar
Música: Pe. Fábio Edu Pinto
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2.
Bendito seja, ó Deus do universo,
pelo vinho que recebemos,
de sua bondade infinita,
no teu sangue vai se transformar.
Da vinha, nossa festa,
vinho novo brotará.

1.
Bendito seja, ó Deus do universo,
pelo pão que recebemos,
de sua bondade infinita,
no teu corpo se transformará.
É fruto de nossa terra,
Pão vivo que vem do céu.


Am

bém.



Refrão:
Ó Deus bendito, acolha nossa oferta.
É pouco o que lhe damos com o coração aberto.
Recebe esses dons, o Filho seu também.
Oferta verdadeira, que do céu nos vem.
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3.
Nesta prece teu povo implora,
também sua vida ofertar.
Na messa santa os seus dons,
pão e vinho colocar,
são sinais de seu amor,
para o Espírito consagrar.

4.
Recebe, ó Pai, nossas vidas,
unidas ao pão e vinho.
Nossa história humana,
Guiando-a em teu caminho,
serão pela tua graça,
ao céu nos conduzindo.
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Letra: Pe. Gilmar Aguiar | Música: Pe. Fábio Edu Pinto

    

quer

D7


en


-

 
si - nar.

  

Se

   





te

Em

-


ve
  

fo me,-


do
 

céu

C


des -

   

ceu o

 
ma -

 
ná.

D7

    

Ca


mi-


- nha


C

- mos


nes

    
- ta


di -


re


-

    




 
ção,

Am

  
pois


um

 
di

G

a


- va

 
 

- mos

 
che -

 
gar.

 
 

No


al


-

  
Am

tar com

 
Je -

   
sus, o


Pão


da

   




 





vi

D7

-


da,


que-

  


re -


mos


ce -





ar.

G

Refrão:

 
C D7


Je


-


G

sus,


ca


-


mi

Em



nho,-



ver


-

 

da

C

-

 


de


e

      


   

Am

vi -


da,


se

 
 

faz


re -


fei -




B7

ção. Eu

 
 

ca


ris-


-


ti

C


a é-

 
 

dom

 
de

 
Am

Deus,

  
no


va-

   





vi

B7


- da e

 
 

sal


-


va -

 
C

ção.


Par


-

 





ti

G

-


lha

e


  

fra -


ter -


ni -


da

Bm


de,-


a


-

 
qui,

C

    




Refrão:
Jesus, caminho, verdade e vida, se faz refeição.
Eucaristia é dom de Deus, nova vida e salvação.
Partilha e fraternidade, aqui, grande lição.

2.
A Eucaristia é vida pra todos, é milagre de amor.
Jesus nos ensinou que é preciso dar de comer.
A nossa missão é amar e servir, de coração.
O grão caído na terra, com esperança, viu ressurreição.

1.
A caminhada do povo de Deus nos quer ensinar.
Se teve fome, do céu desceu o maná.
Caminhamos nesta direção, pois um dia vamos chegar.
No altar com Jesus, o Pão da vida, queremos cear.

 
gran
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3.
Jesus nesta ceia, por inteiro, é pão e repartido.
Somos muitos, mas formamos um só povo a esperar.
Saúde e comunhão é preciso buscar sem se cansar.
A plena vida só Deus, em Jesus, Filho seu, nos dar.

4.
No meio de nós Deus está, é pão, é refeição.
Seu corpo e sangue são sinais de redenção.
Neste altar, maior prova de amor se faz comunhão.
Lutando por vida e saúde é nossa missão.

5.
Eis que vos envio o Evangelho a proclamar.
Os males, enfermidades e doenças a curar.
Não tenhas medo do Reino de Deus anunciar.
Um dia no céu, seu nome entre os anjos estará.
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2.
A caridade é a água que sacia,
e a luz que alimenta, vem da fé.
O cuidado e esperança é a saúde,
e a cruz é a pérgula que sustém.

1.
Vejam bem, meus irmãos, esse mundo
é um campo que o Senhor mesmo plantou.
A seara mais diversa e mais bela,
com carinho e amor cultivou.
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Refrão:
E os hospitais são os canteiros do Senhor, os seus jardins.
E as almas dos meus irmãos são as flores,
as pupilas e o Coração do nosso Deus.
As pupilas e o Coração do nosso Deus.

 
Deus.
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4.
Os doentes são as rosas preferidas,
seus odores são louvores que sobem ao céu.
Os sacrifícios que fazemos, são sementes
que brotarão para eternidade, amém.

3.
Nesta terra, meus irmãos, somos todos
operários das courelas do nosso Deus.
Que virá a colheita no ocaso,
e partilhará entre nós os seus bens.
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Os doentes nos revelam o rosto do Pai, que é amor.
Cuida de mim! Cuida de mim! Cuida de nós, Senhor!
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11. O que nos une a Deus
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Deus nos amou por primeiro para unidos vivermos.
O que nos une a Deus é o dom da caridade.
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12. Um amor de mãe
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Todos peçam a Deus que lhes dê um amor de mãe para com teu próximo.
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13. O dom da caridade
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Ó Deus, nosso Pai, Espírito de amor,
por Jesus nos destes a parte melhor.
Coube a nós o dom, o dom da caridade!
Coube a nós o dom, o dom da caridade!
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14. Para anunciar o seu amor
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O Senhor me escolheu, me ungiu, me consagrou
para anunciar o seu amor.
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15. São Camilo, cem anos de história e vida
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4.
Somos Camilianos de fé, de coração e por vocação.
De muitos doentes, hoje e amanhã, vamos cuidar.
A cruz vermelha no Brasil tem destaque e lugar.
É da cruz de Jesus Cristo uma perene fonte a brotar.

2.
Queremos uma nação santa, seja bela e encantadora.
Novo carisma viu nasce de santas mãos cuidadoras.
Viu em São Camilo, um gigante, um anjo de amor.
Novos em Cristo, solidários, celebramos esse louvor.

1.
Em Deus sempre há um novo começo, de tudo o que há.
De terras distantes dois missionários a singrar.
Para uma missão viu um novo horizonte a despontar.
Uma semente camiliana nessa terra fez germinar.

Refrão:
Vamos, irmãos, grande festa celebrar!
Sao Camilo e os filhos seus, todos juntos a caminhar.
Os cem anos de vida e história queremos festejar.
Na terra de Santa Cruz, é Jesus, nova luz a cintilar.

3.
Aos cuidados de Maria esse sonho confiamos.
Na vinha do Senhor, alegres trabalhamos.
Uma obra divina, disse Cristo, por Deus continuamos.
Aos clamores dos doentes afeto de mãe lhe ofertamos.
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